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Introdução 
A administração financeira é uma área da administração que se engloba em todos os meios. Não só empresas, 
mas também pessoas precisam controlar suas finanças para se estabelecer no mercado. Desta forma se utiliza a 
administração financeira para controlar e gerenciar com eficiência e eficácia as finanças de uma organização. É 
uma área de alto grau de importância nas organizações, pois a administração financeira coordena e controla 
aquilo que toda empresa trabalha para conquistar, o dinheiro. 
O controle financeiro da organização é uma etapa da administração financeira. É uma função que ajuda a 
empresa entender suas receitas e despesas. Assim o controle financeiro tem como função mostrar os lucros e 
prejuízos da organização. 
Normalmente pequenas empresas não possuem o hábito de controlar suas atividades internas. Se privando 
então de informações extremamente importantes para a organização. 
De acordo com o Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas de Minas Gerais (OLIVEIRA, 
2005), as empresas de pequeno porte sofrem com problemas decorrentes a falta de controles gerenciais e 
informações para a gestão de capital de giro. 
Após a queda de 20% no setor, os próximos anos não mostraram aumentos significativos. No ano de 2014 as 
fábricas produziram 5% a menos nos sete primeiros meses, em comparação com mesmo período de 2013. Os 
negócios recuaram 10% no atacado e 5% no varejo. A retração em 2014 no período da copa já era esperada, 
mas era previsto a retomada do ritmo de vendas a partir da segunda quinzena de julho, o que não aconteceu. 
Marcos Fermanian presidente da ABRACICLO comenta que o baixo volume diário de vendas reflete a 
dificuldade na obtenção de crédito e, de certa forma, o comportamento cauteloso do consumidor diante do 
cenário macroeconômico (ABRACICLO, 2014). 
A restrição de crédito ocorreu porque os bancos nos anos subsequentes a 2011 facilitaram a liberação, o que 
registrou muita inadimplência. Com isso os bancos sentiram necessidade de recuar. Dificultando a aprovação 
dos cadastros e mexendo drasticamente na economia de motocicletas. 
A empresa em estudo está no mercado há 15 anos, oferecendo motos de baixa e alta cilindrada e atendendo 
clientes de diversas classes sociais. 
O financiamento próprio foi uma forma encontrada para que a empresa continuasse dentro do mercado, devido 
às dificuldades relacionadas aos financiamentos bancários. 
Pensando nisso, este artigo tem como função realizar os controles financeiros internos não existentes na 
empresa para estruturar o fluxo de caixa como uma forma de ver a viabilidade da sua existência em meio a 
tanta turbulência no cenário econômico. 
Metodologia 
A analise dos dados aconteceu em uma empresa, situada na cidade de Forquilhinha – SC. Os fins de 
investigação utilizados para aplicar o controle financeiro interno na empresa são do tipo descritiva, em quanto 
os meios de investigação utilizados foram bibliográficos, documental e estudo de caso. 
A coleta de dados será realizada por meio de pesquisa documental, então os dados coletados serão documentos e 
anotações existentes dentro da empresa e também informações obtidas diretamente com o proprietário em 
conversas informais, quando necessário. Os dados obtidos para este estudo são dados primários e secundários, 
 pois a pesquisa será realizada com dados reunidos e criados pela pesquisadora e dados transcritos por outros 
autores. 
Neste sentido observa-se que o para este estudo será utilizada as duas formas de pesquisa, ou seja, a pesquisa 
quantitativa e a pesquisa qualitativa, pois serão analisadas a situação financeira da empresa de motocicletas 
situada na cidade de Forquilhinha - SC. 
Resultados e Discussão 
Para a elaboração do fluxo de caixa foi necessário realizar o levantamento de dados referente às compras, 
vendas e pagamentos feitos no período de seis meses, ou seja, de setembro de 2014 a fevereiro de 2015. 
Os dados foram coletados juntamente com o proprietário da empresa. Durante o período de pesquisa todas as 
informações de entradas e saídas de mercadorias eram transferidas para uma tabela no Excel. 
A tabela era composta por anotações sobre o modelo das motos compradas e vendidas, os preços de compra e 
venda, as trocas realizadas, os impostos, as formas de pagamento das mercadorias vendidas e as contas a pagar. 
No fechamento de cada mês os dados coletados foram transferidos para outra tabela no Excel onde o fluxo de 
caixa era montado.  
Após os seis meses de coleta de dados a pesquisadora realizou o fechamento do fluxo de caixa.  
Abaixo segue a tabela referente às compras de mercadorias para revenda realizadas durante o período de 
outubro de 2014 a fevereiro de 2015. 
 
Quadro 1: Planilha de compras referente aos seis meses de análise, período de outubro de 2014 a fevereiro de 
2015. 
set/14 out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 Total
set/14 21.100,00R$     21.100,00R$  21.100,00R$     
out/14 47.400,00R$     47.400,00R$  47.400,00R$     
nov/14 48.500,00R$     48.500,00R$  48.500,00R$     
dez/14 41.900,00R$     41.900,00R$  41.900,00R$     
jan/15 28.800,00R$     28.800,00R$  28.800,00R$     
fev/15 32.500,00R$     32.500,00R$  32.500,00R$     





PLANINHA DE PAGAMENTOS - PC 
MÊS DE RECEBIMENTO
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
Como se pode observar através do Quadro 4 a empresa em estudo realiza todos os pagamentos de suas compras 
de mercadorias na modalidade a vista. Além das compras, algumas motos que entram são pegas em troca. 
O proprietário da empresa prefere realizar suas compras à vista, pois fica isento de pagar juros, podendo até 
comprar por preços mais baixos devido a forma de pagamento utilizada, dando então mais margem de lucro 
sobre seu produto. 
As compras são feitas em outras revendas de motos e carros em outras cidades, compras de clientes ou então de 
pessoas que repassam mercadorias em particular. 
A seguir estão dispostos os quadros referentes às vendas realizadas no período de outubro de 2014 a fevereiro 
de 2015.  
 
 Quadro 2: Planilha de vendas mês setembro de 2014. 
set/14 out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 Total
set/14 40.900 23.400,00R$          1.940,00R$            1.940,00R$            3.140,00R$            1.940,00R$            1.940,00R$            34.300,00R$          
out/14 -R$                      
nov/14 -R$                      
dez/14 -R$                      
jan/15 -R$                      
fev/15 -R$                      
TOTAL 40.900 -R$                      1.940,00R$            1.940,00R$            3.140,00R$            1.940,00R$            1.940,00R$            34.300,00R$          
PLANINHA DE VENDAS  SETEMBRO - PV





Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
 
Quadro 3: Planilha de vendas mês outubro de 2014. 
set/14 out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 Total
set/14 40.900,00R$          23.400,00R$          1.940,00R$            1.940,00R$            3.140,00R$            1.940,00R$            1.940,00R$            34.300,00R$          
out/14 45.000,00R$          33.395,00R$          1.645,00R$            1.645,00R$            1.145,00R$            1.145,00R$            38.975,00R$          
nov/14 -R$                      
dez/14 -R$                      
jan/15 -R$                      
fev/15 -R$                      
TOTAL 85.900,00R$          -R$                      1.940,00R$            3.585,00R$            4.785,00R$            3.085,00R$            3.085,00R$            73.275,00R$          
MÊS DE RECEBIMENTO






Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
 
 Quadro 7: Planilha de vendas mês novembro de 2014.  
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
 
Quadro 4: Planilha de vendas mês dezembro de 2014. 
set/14 out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 Total
set/14 40.900,00R$          23.400,00R$          1.940,00R$            1.940,00R$            3.140,00R$            1.940,00R$            1.940,00R$            34.300,00R$     
out/14 45.000,00R$          33.395,00R$          1.645,00R$            1.645,00R$            1.145,00R$            1.145,00R$            38.975,00R$     
nov/14 68.950,00R$          36.650,00R$          1.570,00R$            1.570,00R$            1.270,00R$            41.060,00R$     
dez/14 60.650,00R$          44.950,00R$          1.445,00R$            1.445,00R$            47.840,00R$     
jan/15 -R$                      
fev/15 -R$                      
TOTAL 215.500,00R$        -R$                      1.940,00R$            3.585,00R$            6.355,00R$            6.100,00R$            5.800,00R$            162.175,00R$   
PLANINHA DE VENDAS DEZEMBRO - PV











set/14 out/14 nov/14 dez/14 jan/15 fev/15 Total
set/14 40.900,00R$          23.400,00R$          1.940,00R$            1.940,00R$            3.140,00R$            1.940,00R$            1.940,00R$            34.300,00R$          
out/14 45.000,00R$          33.395,00R$          1.645,00R$            1.645,00R$            1.145,00R$            1.145,00R$            38.975,00R$          
nov/14 68.950,00R$          36.650,00R$          1.570,00R$            1.570,00R$            1.270,00R$            41.060,00R$          
dez/14 -R$                      
jan/15 -R$                      
fev/15 -R$                      
TOTAL 154.850,00R$        -R$                      1.940,00R$            3.585,00R$            6.355,00R$            4.655,00R$            4.355,00R$            114.335,00R$        
VALOR DAS 
VENDAS





 Quadro 5: Planilha de vendas mês janeiro de 2015. 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
 
Quadro 6: Planilha de vendas mês janeiro de 2015. 
 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 
 
 Os quadros acima representam as vendas de mercadorias realizadas durante o período de análise de dados. 
As vendas das mercadorias não possuem um padrão. Estas podem ser feitas, a vista, no cheque, através do 
financiamento próprio ou então o financiamento bancário.  
Os clientes que compram à vista, geralmente ganham desconto, que também não é padronizado, este é feito de 
acordo com o valor pago na moto os gastos que ela gerou e a disponibilidade do lucro da mesma. 
As compras realizadas no cheque podem ser feitas em poucas vezes sem nenhuma taxa de juros. Se a compra 
for dividida em mais vezes, serão cobrados juros iguais do financiamento próprio. 
O financiamento próprio da empresa referente a motos de baixo valor normalmente exige uma entrada mínima 
de R$ 1.000,00 e o valor restante pode ser financiado em 12,18,24 e 36 vezes. A taxa de juros cobrada neste 
financiamento é em média de 4,5% ao mês onde as parcelas podem ser pagas de trás para frente com desconto 
de 2% ao mês. É importante destacar que isto não é padrão, é levado em consideração o valor da moto, o valor 
da entrada, o valor que se quer financiar e quem é o cliente.  
Além do financiamento próprio é realizado o financiamento bancário, este é padronizado, pois são exigências 
do banco. Ele é utilizado em casos de pouca entrada ou quando o cliente não é conhecido pelo proprietário da 
empresa. Normalmente a entrada deste financiamento é de apenas 10% ou 20/% sobre o valor da moto. O 
restante pode ser parcelado em até 48 vezes. O financiamento bancário requer aprovação da ficha cadastral do 
cliente, onde são exigidos diversos requisitos para que a mesma aprove. 
A seguir, por fim será apresentado o fluxo de caixa elaborado pela pesquisadora para o alcance do objetivo 
proposto neste artigo. 
 
Quadro 7: Fluxo de caixa 
  
Fonte: Elaborado pela pesquisadora.
  41 
 
O quadro 11 corresponde ao fluxo de caixa da empresa de motocicletas situada na cidade de Forquilhinha/SC, 
elaborado durante o período de setembro de 2014 a fevereiro de 2015 pela pesquisadora deste artigo.  
O fluxo de caixa é composto por diversos itens. O item um corresponde aos ingressos obtidos, ou seja, as entradas de 
montante durante o período de análise na empresa. Pode-se perceber que a única fonte de ingresso na empresa são as 
vendas de mercadorias, sendo que todos os recebimentos destas vendas são realizados em carteira. É importante 
destacar que a etapa um do fluxo de caixa é referente aos quadros cinco, seis, sete, oito, nove e dez já comentados 
anteriormente. 
O item dois é referente aos desembolsos da empresa, isto é, são as saídas de montante de dinheiro durante o período de 
análise. Neste item estão as compras de mercadorias que já foram comentadas no quadro quatro. Além destes, estão os 
pagamentos de salários e encargos sociais, as despesas tributárias que correspondem a 4% do total de vendas mensal 
da empresa e todas as despesas fixas. 
Já o item três corresponde a diferença entre os itens um e dois, ou seja, as vendas realizadas menos os gastos obtidos 
em cada mês. Neste item é possível perceber que nos meses de setembro, novembro, dezembro de 2014 e janeiro e 
fevereiro de 2015, os saldos foram positivos, o que corresponde que os gastos foram menores do que o valor das vendas 
realizadas durante este período. Já no mês de outubro, os gastos foram maiores que os valores das vendas realizadas, 
totalizando então um saldo negativo de R$ 6.485,60. Analisando este fenômeno, pode-se perceber que isto ocorreu 
pela grande quantidade de compras de mercadorias feitas no mês de outubro de 2015, sendo que as despesas fixas 
continuaram com a mesma média de todos os outros meses.  
O saldo inicial de caixa, que corresponde ao item quatro do fluxo de caixa é referente a um valor determinado de 
montante de dinheiro que a empresa deve ter disponível para qualquer eventualidade financeira que venha ocorrer. Na 
empresa em estudo, foi decidido pela pesquisadora com a anuência do proprietário, que o saldo inicial de caixa 
disponível da empresa seria de R$ 5.000,00, este valor se repete no item seis sendo denominado como nível desejado 
de caixa. 
A disponibilidade acumulada, referente ao item cinco é composta pela soma da diferença do período mais a 
disponibilidade de caixa. O valor da soma significa o saldo disponível de caixa de cada mês da empresa. 
O item sete, denominado como empréstimos a captar é utilizado quando a empresa necessita buscar recursos de 
terceiros para realizar investimentos, pagar dívidas entre outras necessidades. No fluxo de caixa da empresa de 
motocicletas em estudo, este recurso não foi utilizado, pois a empresa conseguiu honrar com todos seus pagamentos e 
ainda obteve um lucro significativo no final do período de análise.  
Os próximos quatro itens são referentes a realização final do fechamento de caixa, os cálculos desta etapa demostram o 
resultado obtido pela empresa no período de análise. Como pode-se observar o resultado no final do período foi de R$ 
48.276,76. Com parte do resultado obtido, o proprietário realiza investimentos em bens para uso familiar, sendo que 
outra parte deste montante de dinheiro é destinada a poupanças, para segurança financeira não só da empresa mais 
também da família do mesmo, remuneradas à taxa de 0,5% ao mês. 
Realizando um vínculo com a fundamentação teórica, Brigham e Houston (1999) ressaltam a importância da 
administração financeira para todos os tipos de negócio. Esta área é abrangente e de grande oportunidade para as 
organizações. Com isso, estabelecer dentro da empresa em estudo controles da administração financeira, pode 
beneficiar a empresa. Esta pode melhorar até os resultados apresentados e aumentar o valor do patrimônio por meio de 
geração de lucro líquido, isso se utilizar bem dos recursos dispostos pela administração financeira.   
Segundo este âmbito, por a empresa em estudo não possuir controles financeiros internos a mesma não tem 
conhecimento sobre todas as suas receitas e despesas geradas ao longo de cada mês. Conforme Marques (2010) os 
controles financeiros básicos que qualquer empresa deve realizar são os registros das entradas e saídas de caixa as 
contas a pagar e a receber o controle bancário e o fluxo de caixa. 
Visto isso ficou perceptível a necessidade e a importância de implementar na empresa em estudo controles financeiros 
internos. Desta forma, toma-se a decisão de controlar todos os movimentos financeiros da empresa através do fluxo de 
caixa. Para Assaf Neto e Silva (2002) o fluxo de caixa é uma ferramenta indispensável na sinalização dos rumos 
financeiros dos negócios. Uma empresa deve liquidar corretamente todos os seus compromissos, devendo apresentar o 
respectivo saldo em seu caixa nos momentos dos vencimentos. 
Com base na realidade e necessidade da empresa o processo de coleta de dados foi iniciado. As coletas eram realizadas 
diariamente e transferidas para planilhas auxiliares. Zdanowicz (1989) explica que estas podem: realizar o 
levantamento de recursos financeiros, planejar e controlar recursos, ajudar a empresa a honrar com seus compromissos 
e entre outros. Para que isso aconteça são necessários que os dados financeiros sejam todos registrados no fluxo de 
caixa mensalmente.  
Sendo assim, foi adotado pela pesquisadora o modelo de fluxo de caixa propostos por Zdanowicz (1989). Nestas 
planilhas foram registrados os ingressos e desembolsos da empresa no período de seis meses, iniciando no mês de 
setembro de 2014 e terminando em fevereiro de 2015. 
Desta forma, o fluxo de caixa demonstra a real situação financeira da empresa em estudo. Evidenciando então, a 
viabilidade de sua existência no mercado, já que o setor econômico da mesma anda desestabilizado.  
Conclusão 
O presente estudo é referente à aplicação de controles financeiros internos inexistentes em uma empresa de 
motocicletas situado na cidade de Forquilhinha/SC. 
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A formação da ideia para esta pesquisa se deu início quando a pesquisadora percebeu que na empresa onde a mesma 
trabalhava não havia qualquer tipo de controle financeiro. Os únicos registros existentes eram as anotações das motos 
que entravam e saiam, para controle da documentação, anotação do proprietário em uma agenda do valor total de 
resultado financeiro obtido com as vendas no final do mês e as fichas e promissórias dos clientes. 
A pesquisadora então definiu o objetivo geral proposto para este artigo, que é a estruturação do fluxo de caixa da 
empresa como instrumento de planejamento e controle financeiros. 
Estabelecido o objetivo geral, foram definidos os objetivos específicos que são efetuar levantamento dos valores das 
motos compradas, verificar o prazo de pagamento das motos, verificar o valor e as condições de vendas das motos e 
organizar os ingressos e desembolsos.  
Diante destes aspectos formulados, foi necessária a realização da pesquisa bibliográfica, sendo utilizados autores de 
livros e artigos que salientavam os assuntos referentes a este artigo e a realização da definição da metodologia 
apropriada para esta pesquisa. 
Por fim, com todos os aspectos acima devidamente definidos, a pesquisadora iniciou então sua experiência de 
pesquisa. 
A experiência de pesquisa foi realizada no período seis meses, iniciando em setembro de 2014 e sendo finalizada em 
fevereiro de 2015. Neste período foi realizado todo o levantamento de dados necessários para chegar ao objetivo desta 
artigo.  
Respeitando os objetivos específicos, a cada mês de análise foram realizados o levantamento dos valores das motos 
compradas, assim como sua forma de pagamento. As vendas de motos realizadas, bem como as condições e os preços 
de venda. Por fim, foram organizados todos os ingressos e desembolsos da empresa durante os seis meses de análise 
através da elaboração do fluxo de caixa. 
O fluxo de caixa é um influente sinalizador dos rumos financeiros de uma empresa. Seu principal objetivo é planejar, 
controlar e gerenciar os recursos financeiros obtidos pela mesma ao logo de suas operações.  
Por ser uma ferramenta de alto nível estratégico o fluxo de caixa é extremamente importante, pois além de se tornar 
um elemento primordial para a tomada de decisão, ele pode proporcionar para a empresa altos ganhos, redução de 
gastos e entre outros benefícios.  
Com o fluxo de caixa devidamente estruturado e fechado a pesquisadora pode perceber claramente todas as operações 
financeiras realizadas dentro da empresa durante o período de estudo. 
Desta forma, pode-se concluir que a empresa, mesmo não possuindo controles financeiros internos possui uma boa 
gestão de suas finanças, onde seus compromissos são sempre honrados no prazo e o fluxo de caixa da empresa possui 
números positivos.  
Sugestão: como foi estruturado o fluxo de caixa da empresa, é necessário que o mesmo seja alimentado periodicamente 
e atualizado com os números que refletem as operações. 
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